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Expediente 

Já pronlpta a « Laigrirnaii nDrai pié o, 
sü esperava pela phnto•r•ivn que 
il de VÍa illllstl'at l', Ill't illll'tti {til para 0 

coi,ieio da iioito de Itonte•til. 
Onvin-se o rodar do carro, que (;on-

(luz do C'wIlinho de i;t?1'1'11 à e:;tai(1ão 
t(•let:raipiio•postatl a uorresponrl(,n(•í(,, 
do nitinio con~o asceii(lenti tis 
Morou-se que esta fosse ipa rada e... 
fo,nos, Anal, transiliittida a noti-
cia de tine ido tinha vindo wumni-
nienda ttlgtiina d.estint.ida à nossa re-
dacção. 
Xão caímos das nuvens, finas em 

lmnsar qne seria erro deixar de tra-
z,,rã puhlicidado o presente nnnirio 
no dia de hoje, pela Opportilnidade 
das piadas ({ ne o enchera. 

U nosso amipw, A!-tiur Rsmeriz passou, crnn 
meeis vantagem pratica, das musas para o prv-
~o utilitari„ de suh-inspector do sello. 

Nesta cualidade apparecendo-lhe uma mu-
lher a ollorecer-lhe lemos hcspanhoes — con-
trahan,lo-.._prendeu-a numa rias dependencias 
da assa que habita (e onde se e&ctuou a of-
ferta) $ Al emdfa Ii F,staçãn, e s-1iu a procur;;r 
uni subordinado, pira amhos cumprirem a lei. 
Porém einquan;o 1 -mcriz. - ub um sol me-

nin fiteiro, divagava á cata do sobredito ;al-
forro, n mulher escoava-se muito à vrmtide 
por uma vecka do pm&M a procurar : liher-
dade por que almejav;i, cone o contrabando en-
tre ,is pernas escondi fio e i^.ai,---segun,lo nos 
inf,irmain--coa, o rcv•olver do capror: 

rela forca doi c:rcu;i:stancias a mulhei•.teve 
cotei ia dc srrn.leir,i—mas unia magistral saí.la 
de leva. 
O rewolvar é que Nade ter feito revnlvèr a 

caN a ao nosso lúmeriz.... 

.N 

0 nosso mnito dilecto anho ,lua-
quiin \Martins prestou-se da melhor 
vontude a ceder o siam v►tlioSAMino 
noine para lefor(„au ns pedidos que 
a promotora da kfernles-
sp-; dos Bonlhi-iros varias pes-
soa", aifini dl' angrilrim - prendas, 

lltn cartão do ,iomínirn acoiripa-
nhou, pois, amai carta desbunda •t. 
um caivt lheiro de Ao Thvi•so onde o 
Jompliin dirigriil a, i;onstrncção rin 
convento dr, S. Brido, ahi pelos <tu-
rios de 1.41.0 on 1'x`31. 

Veio a pren(la por interniedio do 
1,. Qns e este ofÌereceu-a como (•ou-

sn S1la,da sisa lavra: era a sua lirer11.1a, 
o que lhe awtr ,V"i r ina enxul aiJ 
de <i radeciiiientus. 

horas depois da ofl•eria foita. pelo 
Joagitim, veio um bilhete postal de 
Santo Thvrso diri>ndo da provenien-
cia da prenda, dil'i ! i(1U it :iti5n( lafão, 

e o Joaquíni (: agido ealti colTl iliii fa-

nii•o. 
Veio a si logro (lnC, lhe t,hi gruani 

tini boião dl', inostarda ti, pen(,'•t. 
Este hoMo c ra o .lrn~ A , lr ú! 

Que
---•.ate-----
Que penal 

E=mm•s informrdi-, cone - rande maeua nas-
sa, que se acabam de fundir ri'uma só as duas 
hwyhs de nwsica da Malida&,. 
sentimos a valer qu;, assim, a ÀAgrima ,' 

perca urna das suas mcihores fontes de recei-
ta - 1,• pilheria. ` 

:?cabnram, pois, os dou-, ;grupos pm•tídarios 
rle hand,isl 

Ln vae a intriga (In Nlarco.s! hesappareceu a 
pilheria do AMA Fnise o enrhuÀagmn do 
[rompa! O L;icha j',, nan upauhri dous quintaes 
de pó atriz cia que era sómente v — únuthcr, rt.' 
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Acabou de vez, de gaguejar, o avô Pacs de Fa-
ria! 
Adeus murros, ben,,;aladxs, cacetadas, caibra-

das, mócadas, muletadas, banxuos, sôccos, pon-
tapés, puchôes d'orelha, estampilhas, abanôes, 
cócas,—tudo! 

Perdeu Bareellos uma das suas feições mais 
alegres, mais retumbantes. 
A loja llo Caganito, o grande centro dos mu-

sicos,perdeu o seu bulício estonteante, festivo, 
para se converter afinal n'uma segunda edição 
cio estabelecimento manso do Bazilio. 

Vai ser chamado a Lisboa pelo Burnay o 
nosso illustrado e prestimoso amigo Joaquim 
Martins, pelas provas praticas de economia que 
deu lia realisacão da solemnidpde da Seulana 
Santa, no Terco. 

A(-ccitèmos cima am,)stra da despena que o 
Joaquim Martins fez com um jantar dado ás 
pel;soas que trabalharam n'aquella egreja, cu-
jos nomes são: 

Francisco olaia 
Servo Daniel 
Alanoei Cancella 
Anna Sapatriira 
Torquato cios 

lbtartins). . 
Eis a despeza: 
A ri-oz 
Bacalhau. 
Cebola 
Azeite 
Unto. 

Santos (incluindo o proprio 

5o rs. 
zo 
5 

1,5 
10 

» 

Total too , 
A cada focinho tocou meio quarteirão d'a-

gua (' unto; arroz... um l)ittyo. 
1•: tudo o mais assim. 
A lenha foi t;rarla do corpo d'um anjo velho 

que havia nn sachristia- A agua foi benta, para 
não hnverindigestão... 

Viva o Cagayo! 

Rectificação 
Cumprindo um augusto dever de imprensa, 

rapidos cnnlo um relampago, aqui nos apres-
samos a >lizer que a r>Iptada por • LiputeY ' que 
mcnc:onãmos em nosso ultimo numero, não se 
chama Dulcinea, mas sim Joaquina. 

Isto v, m a lume, porque o raptor maguadis-
sirvo por lhe terem chrismado a sua ell;I, c te-
menilo que os leitores da « Lagrima, não sou-
bes,;em que a dita se chamava Joaquina, se 
apressou em procurar-nos esplican,lo-nos o já 
referido. 

Eni face deste tragico acontecimento é de 
esperar que os pnes, dos cuttariox consintam 
no tão dcacjado enlace. 

0 cavalheiro que ha tempos foi apertado 
com um guarda-chuva pelo pac da sua querieia 
Beatriz (sem ser a do felizAo do Dante), pede-
nos com insistencia que não relatemos o facto 
neste jornal, e, ainda muito menos, fazermos 
referencias a umas ceroulas que em lastimoso 
estado escaparam do eonflicto. 

Fique certo que nada dizemos, porque somos 
incapazes disso, e que se o nosso amigo o não 
disser, nunca na vida se saberá. 
E saiba isto, 

'Pealos o niaxiulo prazer de anunneiar ao 
reslleitavel publico que—depois do Avres de 
Gouveia, Antonio Candido, Alves \Iatbeus, 
Alves ClUIC,9,C elltr08—]lelll til ni orador ultra-
passon,aind:i,eiv Bareellos o rev.Oprior de V.do 
Conde, qno. no Senhor da Crnz, em o scrinno 
da aSoledade»,couvelceu toda a gente das se-
Cubites verdades, saídas de seus puriseinlos 
labias: « AGuio era uul hor11en1;Dlaria, urna mu-
lher; ao filho qae perde a ince, . chama-ée-lbc 
orplino; ao utarido que perde a mulher—Viuvo; 
:i mulher guo peruo o marido—viuva., 

Vè-se que os priores estão sem corto. 0 
da Povoa, anda :í roncada com todos os seus 
snbditos;o nosso, é o que, se sabe;o de Villa do 
Conde não só anda .í, louha com os freguozes, 
como tamben vem aqui indispôs-se cora os 
barcellensos. 

64rogiea d'8spo.zej?de 

Pa-sou a soniana santa; Cometam-se ililntas 
ainendoas de casca e sem casca, Muitos rebuça-
dos roxos—da cor da tanica do Senhor dos Bas-
cos cie Fão, que por signal e muito porco pot-
quo não lava a sua divirta cara ha lnais d'uui 
secutn,—ouviram-se muitos sermües, muito can-
tochão, e rlrnrxmxrain•so tambeut mais-is tochas, 
por rlrnt.ro c por fora (Ia igreja, cujos grossos e 
viscosos piltgeti b8411ntal'tl ln a 1'oliia... e, as 
mãos do omita doei-lla,--como disso o J. d'A-
brwt ria eauçoneta « Sachristãn.>. 
UM que a é já esbivaulos fui-tos de comer 

ameniloas e do vor torta a •ente vestiria de ne-
gro. F,'ra Ire afinca ar:abar: tudo fanbu!n. 
0 cito do Freitas and>iv>i... á p:lizana, o Piti-

to trazia trez divisas no bram e nina borrifa 
vermellnt no Kepi, o J. d'Abreu aunava dc 
kiloli.t;-o, o Chasgnoiro trazia unia omIlia muito 
grande ete. 
No sabbado santo— isso é que fui!—o N1issas 

fugitt do bieyelelta com medo de ser enfornado 
e o Amadeu escondcri-se aa :llfxndega at.ó ao 
glnrúu da e, só apparece,,u depois que 
tocaram os sitios. 1'- ingn o Clulsqueiro: Doini-
n0oq r+nl,i.srttite! e o .Missas, que sabe ajuchir ás 
missas dn tio, respondeu: et ratas .rpir'ittt tato. 

Veio depois o domingo—o que vocês já sa-



LAGRIMA 

biam, porque depois do sabbado vem sempre o 
domingo,—e foi urna enchente de verdasco, pão 
de ló e )wIchas cosas w(ís. 
O Ir. E. Villas-Boas, no mesmo domingo de 

Pasehna, comprou trez charutos de vintem, e á 
noite ... fallon francez, na loja do Ferreira. Mal 
viu um desgno çado paciente, perguntou-! he lo-
go: commeni •à rró-til? I'] o Jayme, que anda no 
Porto a apprender, respondeu-lhe assim: heut 
etre que je t'ecrioe. E tudo se riu, mas só o Fer-
reira é que percebeu. 
E enquanto isto se passava,lá fóra, passean-

do u,t praça, couversávam truz gabiruz: o Oli-
voira, o Fico e o Contavam-se proe-
sas d'amor, e ouviu-se então: Que o bacharel 
Domiltgos, em certa dia de palhaços, foro com 
lima rola atd ao Fauiao, e, 11111;1 vez lá, nsseuta-
ram-se os dois 2m88aro,s, porque estavauf can-
gados e... tanto e, tanto... que finaram no sitio, 
sem se poderem levantar. Uma hóra de-
pois, o Fino proc11r}1va-oy, por entre o mat.to, 
1S6rque elles ... náo appareciana. Ao fim de mui-
to andar, bater, farejar, como um perdigueiro, 
lá os foi achar, enfim. 

. 1luito juutiuhos, estavam a dormir. 
(que grandes melros... 
Alas, p'ra tws filhos tão dorminhocos, não 

vale a pena a um Ime trabalhar de noite.., e de 
dia. 
Quem sabe bem ('isto é o Narciso, o celebre 

homem do vintem, Dosde que en1 certa oceasiào, 
de noite, Ihs aconteceu uma boa partida, a 
mais extraordinaria da sua vida, nunca mais 
quiz 11;111;1 cone as trevas engauósas. Já uão 
toma rada se não de dia. 
Numa noite—e linda noite por signal!—este-

ve no correio, durante algum tempo, uma bella 
rapariga rechonchuda o gu:.p-1, ali dos lados tlo 
norte, à espera <l'um tolegranauia. Pulo visto, a 
malhar eatava ferida e, quando salliu, deixou no 
soalho uma 1n:trtchn,,inha cardinal de certo li-
quido eoaguhido que lute cahira. 

Pouco depois o N<ireiso reparava u'aquelle 
signal escuro e dizia aos camaradas:—olha, o 
diabo, bahiu com tanta pressa, que até largou 
um vintem. E, foi apan11a1-o... 

Gil &raz. 

Quem seria? 

Um dandy, um rapaz chie, conquistador, nao 
lhe faltando. até, a belbt qualidade de guitar-
rista eximio, foi convidado para jantar em ca-
sa de um c avallreiro — ahi muito notavel pelas 
pescarias e, mais, pelos carapetões inotlensivos 
e pittorescos «de trutas com pintas do tama-
nho do fundo d'um arieiro», apinhadas no 
rio Neiva—. 

Não faltou ao jantar a abundancia de alimen-
tos bem temperados e não esqueceu, tambem, 
o vinho embotalado, muito espumoso. 

r 

Pois querem saber o que fez o dandv? N'um 
abrir e fechar ('olhos, na ausencia dos donos da 
casa, rachou um trigo a meio com uma facada 
e metteu-lhe dentro uma grande, uma enor-
me, importantissima talhada de fevera de tou-
cinho. 
E... depois bolso com tal presigo, 
Quem seria o do sarilho... 

Com capóte ã militar, 
Foi o Brava ver a amiga, 
Dias correram-n'o, coitado, 
Se elle quizer que o diga... 

Pois o Braga, cora vergonha, 
Como homem de prudencia, 
Ia bem encapotado 
Ver a sua Clemencia... 

Ora o Braga, ao ler isto, 
Até fica atrapalhado 
Duas dando um sócco, nos figos 
Fica logo socegado... 

0 restaurante do Villas—que actualmente 
está sendo o preferido pelos nossos melhores 
poetas e prosadores—tinha ha dias abancado 
em gabinete reservado: a Edwiges (mãe) e a 
Edwiges (filha). 
O Marcos ao deparar- se-lhe tal grupo, ex-

clamou: g:000 réis! Aquil 
Expliquemos— 
Edwiges (mãe) 
Edwiges (filha) 

Libra 
Libra 

Total Réis g:000 

Estas Libras não dão agio, dão cheiro á sar-
dinha. 

Ultima hOrcZ. M 
Os despeitados das ditas bandas 

de musica que ficatn exclnidos da 
fusão, vão,capitaneados pelo Marcos, 
organisar uma segiuida edição da ce-
lebre «.1gna (' auto». 

Esta nova musica vae ter o titulo 
de priilarnlonica do Asylo dos En-
trevados de Barcellos. 
Neste sentido vão of[tciar ao sr. 

provedor ela Santa Casa. 
Sendo attendidos, vão requisitar as 

coinpetentes muletas. 
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Continuamos a defender o Prior (Dom) mui-
to por nossa livre vontade. 

Uma das coisas porque s. sev.— é atacado 
pelos barcellenses é a de fruir tantos, tão lin-
dos rendimentos, sem empate de capital algum, 
e até. mesmo sem arriscar muito a s iude—por-
que sabe muito bein dizer que está doente 
quando os seus freguezes lhe solicitam sacra-
mentos ou outros serviços inherentes ao paro-
cho. 
Na primeira hypothese a defeza de s. rev.ma 

é facil de fazer dizendo-se que elle te,u direito 
á pancadaria de centos de mil réis que percebo, 
—e quanto á segunda hvpotese achamos o mas 
natural possivel que s. rev.— não saia de casa 
quando o esta-lo de sau.-ie assim lli'o ex ja, ain-
da nos casos ide e.ctre ïo, que é quasi o 
rnesmo que dizer: de c:ctrerna necessidade. 
Podemos informar o publico de que s. rev.m i 

padece da i,exiga, e (' isto ninguem se pó le rir 
—nem mesmo a grande quantidade de seus ini-
migos—. Nas terriveis crises cl'essa doença o 
sr. Prior 'Dom) não póde dar uma pé5a.la. 
Como pode, pois, desempenhar os encargos cia 
sua missão? 
Não que elle arriscava a bexiga. E depois, 

se accaso rompesse a bexiga, como havia de le-
var a vida? 

Urna das raz6es,—mais—que fazem distan-
ciar o respeito e sympatia dos barcellenses pe-
lo seu paroc•ho é o feitio economico de s. rev.— 
levado á quint'essencia, ao apuro, pos que sen-
do os rendimentos da Coliegiada desrina.los r,, 
,dez e11e ion absorve-os todos. E, ora os desti-
na á compra de propriedades em Monsão, ora 
os aferrolha com carinho, com amfir. 
A defeza do nosso parocho é. então, aqui 

espantosamente facil, Em primeiro o togar isto 
prova que o Prior ( Dom) não é &sperdiçador 
como os ministros politicoa. 

-Aqui d'el-rei. que desvia assim o dinheiro 
do seu destino, não cumprindo aquilo a que na 
Coliegiada é obriga-do,,. 
G,stando-n talvez em soleinni:lades... 
Ora digam-nos que proveito tiramos nhs das 

solemnid,ides onde seis ou menus reverendos 
entóarn latim e onde outro incensa' 

Unia das cousis, mesma, que devia levar o 
nosso parocho a, dar de m.ao a essas snlemni-
daden, nomeadamente as da Sei-mri Santa, _ 
que tant" estão ahi na ,él:, ela discussão---, fi-
gwin-n'o sabendo, foi o escandaloso nainóro 
que alguns damdvs e algumas meninas iam fa-
zer para o templo de Dc us. 

Pouca vergonha. iMaconicos! 

i)emais vejam t,• los os patifes, to 1ns os 
tratantes, que estão contra o nosso parocho— 
embora nós entejemos só com seis pessôas que 

possam gostar de s. rev.ma—fiquem sabendo 
todos que o sr. Prior (Dom) não leva o dinhei-
ro que tem, para a cova. 

File fica cá to ]o—que o s. rev.mki não é 
usurario. 

Continuaremos. 

Um sachristão d'uma freguezia portugueza, ;í 
falta de melhor cavallarii•a, prendeu na parte 
terrea da torre da igreja p:trochial, um animal 
cie certo parochiano. 

Botou-lhe alimento. O bicho depois de o 
passar ao estro°ito quiz passeiar para fazer o 
chvlo, a digestão... 
A corda a que estava seguro era a d" sino 

grande e este cnmecnu de tocar deses l:erado-
ramente. 
A pn, oacão armou-se em pé de guerra ao 

som de t»o terrivel tnquc de a1MIlIe. 
E' claro: o burro e o sachrisãn cstivcrani 

para p; g:rr caro tão graodc tcnaerrdad 

l?m Barcoliinhos se n,io suec.den o .mesma 
cousa, . de março para abril nãn vae grande dis-
tanc•a...., 

L':' o caso d- ilue o sachristão da i,rrja pa-
rochiad—que é tambem ,ilfa ate---sen-io chama-
do para tocar ao Seuh.o,r 1` v tt. lar--Ou a toda a 
pressa um ,jayuctão que estava a • irar para o 
Antonio \ zev io e pucheu ao ha(lalo com to-
da a ?jtt ,ut, mas com tanta infelicidade que, uma 
vez dadas quatro badaladas, quebrou a corola. 
Comn quem quebr" uma enfiadura, não sc• 

atrapalhou o sacristã"-alfagate, porque foi, 
ficugmaticam:nte, serenanrCnte, torre acima, 

eitfttt), a corda. 
---Dei quatro badaladas lá i,m baixo, disse 

elle, agora soí me faltam oito aí em clma. 
Ainda parou uni pouco e certiiicnu-sc que 

realmente oito com quatro eram ( cise e. , . 
zás—i,ito inúca das com o had ido na bÚrda cio 
,ino gran'le. 
Ora o que o sechrista não esperava era pelo 

resultado... D'ahi si na-la cs torres da villa 
darem „ si_ual , t'incen lio. 
O curioso d-- tu.lo foi drTois ns habipu,-

tes—nnm,daol:uzoente os bombeiros—correrem, 
os dc I;arrcllinhos para Barcellos c os etc Bar-

celtos para Barcetlinhos. 
Cá dizia-se: é fogo em S(cté; lã: é fogo na 

villa. 
Alvorotou-se tudo! 

Dizem-nos que o sachi-i%t i, agora, quando 
toca ao ')Vdb ,r• f'; ' rt, s,'áte á torre, segura n bar 
dolo com adestra e zup L que zupa c" o „ lìlìao 
na mãc ,», espaçando cada ba.lalaola coai o signal 

da cruz, 


